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Resumo. As pesquisas no campo de didática apontam para um consenso quanto aos benefícios da in-
serção da História e Filosofia da Educação no ensino de ciências. Há uma forte defesa que a abordagem
histórico-filosófica possa contribuir para o aprendizado de conceitos e alteração das percepções distor-
cidas de ciência nutridas a partir das abordagens tradicionais, isso, pois em contraponto a abordagem
tradicional, as estratégias usando a HFC apresentam a ciência como algo de caráter evolutivo e como
um componente da cultura humana que influencia e é influenciado por aspectos históricos, sociais e cul-
turais. Partindo dessa perspectiva, o trabalho tem por objetivo esboçar um panorama geral da inserção
da HFC no ensino através de uma pesquisa qualitativa feita com uma amostra de 10 artigos disponíveis
no portal “Periódicos CAPES”. Através da análise dos trabalhos pôde-se constatar uma diversidade de
abordagens para o tema, as principais são: reflexões sobre a inserção e importância da HFC no ensino de
ciência; investigações sobre as percepções de professores e alunos sobre o tema; análises documentais de
publicações na área e de documentos institucionais e a aplicações de estratégias didáticas usando da HFC
em sala. A existência dessas abordagens em diferentes vertentes permitiu mapear os pontos positivos,
limitações e as principais dificuldades apresentadas nos trabalhos para a inserção da HFC no ensino de
ciência.

Palavras-chaves: História e Filosofia da Ciência, inserção, ensino e artigos.

Abstract. Research in the field of didactics points to a consensus about the benefits of the insertion of
History and Philosophy of Science in science teaching. There is a strong defense that the historical-
philosophical approach can contribute to the learning of concepts and alteration of distorted perceptions
of science nurtured from traditional approaches, this, because in counterpoint the traditional approach,
HFC strategies present science as evolutionary and as a component of human culture that influences and
is influenced by historical, social, and cultural aspects. From this perspective, the objective of this work
is to outline an overview of the HFC insertion in teaching through a qualitative research done with a
sample of 10 articles available on the “Periódicos CAPES” portal. Through the analysis of the work
it was possible to verify a diversity of approaches to the theme, the main ones are: reflections about
the insertion and importance of HFC in science teaching; investigations about the perceptions of teachers
and students on the subject; documentary analyzes of publications in the area and institutional documents
and the application of didactic strategies using HFC in the classroom. The existence of these approaches
in different aspects allowed to map the positive points, limitations and main difficulties presented in the
works for the insertion of HFC in science teaching.

Keywords: History and Philosophy of Science, insertion, teaching and academic articles.

Conex. Ci. e Tecnol. Fortaleza/CE, v.13, n. 4, p. 54 - 62, dez. 2019
Artigo submetido em 20 dez. 2019 e aceito em 21 dez. 2019

54

ronaldocoelho18@gmail.com
haroldoram@ifpi.edu.br
inaiaraleite68@gmail.com


1 INTRODUÇÃO

Na área de ensino em ciências, em geral, e de en-
sino em física, em particular, tem se discutido a inser-
ção de aspectos referentes à História e Filosofia da Ci-
ência (HFC). As principais pesquisas e posições de es-
pecialistas que estudam a HFC na perspectiva do ensino
convergem para um consenso quanto aos benefícios da
inserção da HFC para o ensino e aprendizagem.

Em muitas situações apenas uma abordagem sim-
plificada (isto é, uma abordagem meramente conceitual
e/ou matematizada, sem estabelecer relações com a re-
alidade e discutir a relevância do estudado) é um fa-
tor limitante para o aprendizado de tópicos de ciências.
Nesse aspecto a HFC é cogitada como um dos artifí-
cios didáticos que podem atenuar esse problema, pois
uma abordagem à luz da história e filosofia da ciência
possibilita a contextualização dos sabres e conferem aos
conteúdos, conceitos e ideias trabalhados pelos profes-
sores(as) a noção de algo em vivo, em movimento ao
longo da história, aproximando-os de aspectos da vida
humana (PENITENTE; CASTRO, 2011).

Nessa perspectiva de defesa da HFC no ensino,
(MOURA, 2014) aponta que a HFC possui um poten-
cial pedagógico extremamente favorável ao docente que
tenha por ambição alcançar melhores resultados no en-
sino de ciência. A sua inserção no ensino possibilita a
construção de diversas estratégias didáticas com práti-
cas pedagógicas diferentes, por exemplo: leitura e cons-
trução de textos históricos, peças teatrais, debates, re-
produção de experimentos históricos, entre outras.

Um reflexo do consenso quanto à inserção da HFC
no ensino são as orientações expressas nos principais
documentos que norteiam a educação nacional, como
nas Diretrizes Curriculares para o Ensino de Física,
Química e Biologia e os Parâmetros Curriculares Naci-
onais (PCN’s) e Orientações Curriculares para o Ensino
Médio, onde se recomenda a inserção de conteúdos de
natureza histórico-filosófica.

Nos PCN’s para o Ensino Médio pode-se observar
essas recomendações no tópico Conhecimentos em Fí-
sica no documento Parte III – Ciências da Natureza e
suas Tecnologias, onde se menciona:

Compreender a construção do conhecimento físico como
um processo histórico, em estreita relação com as condi-
ções sociais, políticas e econômicas de uma determinada
época. [...] Compreender a Física como parte integrante
da cultura contemporânea, identificando sua presença em
diferentes âmbitos e setores [...]. Reconhecer, em situ-
ações concretas, a relação entre Física e ética, seja na
definição de procedimentos para a melhoria das condi-
ções de vida, seja em questões como do desarmamento
nuclear ou em mobilizações pela paz mundial (BRASIL,
1999).

Partindo dessa perspectiva o presente trabalho tem
como objetivos, num primeiro momento, expor uma vi-
são geral do que é HFC e Natureza da Ciência (NdC).
Em seguida apresentar um levantamento dos artigos pu-
blicados no período de 2010 a 2018 disponíveis no Por-
tal Periódicos CAPES que abordem a HFC. Bem como
expor a análise de uma amostra destes artigos traçando
uma visão geral de como o tema é trabalhado, como
ele está inserido no ensino, quais as problemáticas em
torno da sua inserção, limitações e melhorias apontadas
no ensino a partir da sua inserção.

A fonte motivadora para o desenvolvimento da pes-
quisa foram discussões promovidas na disciplina de
Metodologia do Ensino de Física do curso de Licen-
ciatura em Física do IFPI – Campus Picos, que dentre
os diversos tópicos abordados, discutiu o uso da HFC
como estratégia metodológica no ensino de ciências. A
partir do contato com a temática surgiu como questão
“conhecer os aspectos atuais da inserção da HFC no en-
sino de ciência” culminando em uma investigação do-
cumental qualitativa de artigos abordando a inserção da
HFC no ensino de ciência, onde se procedeu metodolo-
gicamente observando aspectos da análise de conteúdo
descrita por Bardin (2011).

1.1 Natureza da Ciência e História e Filosofia da
Ciência no Ensino

A NdC compreende a investigação da gênese do co-
nhecimento científico, propõe a investigação e reflexão
do que é ciência, como se dá o processo de compre-
ensão do mundo natural e como os aspectos históricos,
sociais e culturais exercem influência sobre esse pro-
cesso. Para se entender a evolução das ideias e teorias
cientificas é essencial começar pela natureza da ciência.

A natureza da Ciência é entendida como um conjunto
de elementos que tratam da construção, estabelecimento
e organização do conhecimento científico. Isto pode
abranger desde questões internas, tais como método ci-
entífico e relação entre experimento e teoria, até outras
externas, como a influência de elementos sociais, cul-
turais, religiosos e políticos na aceitação ou rejeição de
ideias científicas (MOURA, 2014, p. 32).

Segund Bezerra (2014) a melhor maneira de enten-
der a NdC é primeiro pensar sobre a alfabetização cien-
tífica, visto que este é o principal objetivo da educação
em ciências. Essa alfabetização se refere à aquisição de
competências por parte do indivíduo, capazes de fazê-
lo: compreender tópicos sobre ciência presentes na cul-
tura pop; reconhecer e valorizar as contribuições cien-
tifica; usar a ciência para fazer escolhas tanto no coti-
diano como em questões sociais e científicas, ou seja,
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desenvolver no sujeito a capacidade do mesmo pensar
cientificamente.

A abordagem da NdC majoritariamente se vale da
implementação da HFC no ensino, uma vez que esta,
seja enquanto disciplina ou estratégia didática, agrega
ao conteúdo/conceito estudado uma dimensão histórica,
social e cultural, corroborando assim para reflexões pre-
sentes no arcabouço da NdC.

A inserção da HFC no ensino de ciência se apresenta
como uma das estratégias de ensino alternativa às meto-
dologias puramente tradicionais apontadas nas pesqui-
sas em ensino de ciências como incapazes de promover
uma efetiva alfabetização científica, constatação que se
evidencia analisando os indicadores nacionais e interna-
cionais da educação básica, como o Programa Interna-
cional de Avaliação de Estudantes (PISA) de 2018 onde
o país no ranking de proficiência com outros 69 países
ficou em 64o em ciências e apresentou como resultado
que 56,6% dos estudantes brasileiros com até 15 estão
abaixo do nível básico de proficiência na área.

Para Silva (2010) a HFC pode contribuir para uma
melhor compreensão de diversos aspectos relativos à
Natureza da Ciência, como a relação ciência-sociedade,
a percepção da ciência como atividade humana, a fali-
bilidade das teorias cientistas, entre outros, como tam-
bém pode propiciar um melhor aprendizado dos pró-
prios conceitos científicos.

Seguindo essa linha de pensamento, Raposo (2014)
argumenta que para os futuros professores o estudo de
HFC e da NdC, além de aumentar em muito a sua com-
preensão da ciência, pode mostrar como a sociedade, o
contexto histórico e os interesses econômicos e políti-
cos podem influenciar no trabalho da Ciência. Dessa
forma, consequentemente contribuindo para a constru-
ção de aulas mais contextualizadas e significativas.

Apesar das discussões e pesquisas no Brasil sobre
a introdução da HFC serem relativamente recentes, no
exterior essa inserção já era discutida e fomentada há
décadas por especialistas e instituições. Um exemplo
notável foi o projeto educacional desenvolvido pela Na-
tional Science Foundation com a Universidade de Har-
vard e implementado nos EUA entre os anos de 1962 e
1970, cujo nome original é Project Physics Course. Este
se destinava ao ensino básico, mas acabou ganhando a
adesão em universidades nas disciplinas introdutórias
de cursos de ciência, o mesmo era fundamentado em
princípios históricos, componente humanístico e preo-
cupado com as dimensões culturais e filosóficas da ci-
ência, e desenvolvido a partir da colaboração de his-
toriadores e filósofos da ciência, físicos, astrônomos,
químicos, educadores de ciências, psicólogos, especi-

alistas de avaliação, dentre outros profissionais (SAU-
ERWEIN; DELIZOICOV, 2008).

Anterior a isso, o prêmio Nobel de Física, de 1944,
Isidor Isaac Rabi, já defendia uma abordagem científica
através do uso da HFC. Isso pode ser observado em uma
de suas falas na introdução do Harvard Physics Project:

Proponho que a ciência seja ensinada a qualquer nível, do
mais baixo ao mais alto, de um modo humanístico. Deve
ser ensinada com uma compreensão histórica, com um
entendimento filosófico, com um entendimento social e
humano, no sentido da biografia, da natureza das pes-
soas que fizeram a sua construção, dos triunfos das ten-
tativas e das atribulações (RUTHERFORD; HOLTON;
WATSON, 1972).

2 METODOLOGIA

O desenvolvimento desta pesquisa consistiu predo-
minantemente na análise de conteúdo de artigos dispo-
níveis no portal de periódicos da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) pu-
blicados no período de 2010 a 2018, a escolha da dé-
cada vigente como intervalo de tempo deu-se visando a
obtenção de um retrato atual do tema investigado.

A análise de conteúdo é definida por Bardin (2011)
como um método empírico, formado por um conjunto
de instrumentos de cunho metodológico em constante
aperfeiçoamento, que se aplica a discursos e conteúdos
extremamente diversificados tendo como função pri-
mordial o desvendar crítico. As principais característi-
cas da análise de conteúdo em Bardin (2011) são o foco
na mensagem dos documentos e a agregação destes em
categorias temáticas a partir da análise de seus con-
teúdos objetivando-se confirmar indicadores que permi-
tam, de forma crítica, inferências sobre outra realidade
que não a da mensagem especifica de cada documento,
mas geralmente de uma questão mais ampla (SANTOS,
2012).

A presente pesquisa tem caráter qualitativo, pois a
coleta de dados se deu pela investigação de conteúdo de
produções escritas, e a análise de conteúdo norteou-se
pela descrição de Bardin (2011). Para tal, incialmente
foi feito um levantamento no portal de periódicos atra-
vés do seu mecanismo de busca de trabalhos que ofe-
rece diversas opções e combinações de filtros. Para o
levantamento dos artigos que abordam a HFC foi usado
como filtro à combinação “Contém: História e Filosofia
da Ciência/Artigos/2010-2018”, para essa combinação
apareceram cerca 5.597 resultados. Após se alterar o
filtro para “Contém no Título: História e Filosofia da
Ciência/Artigos/2010-2018” apareceram 47 resultados.
Essa diferença se justifica devido à no primeiro filtro
os resultados incluírem qualquer artigo que mencione
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“História e Filosofia da Ciência” em algum trecho do
texto, enquanto no segundo filtro necessariamente de-
via constar no título, assegurando assim que o artigo
abordasse como tema central a HFC.

Inicialmente foi feito uma pré-análise dos 47 traba-
lhos presentes nos resultados da busca, que consistiu
na leitura de seus respectivos resumos. Em seguida,
excluiu-se os que não abordavam a HFC na vertente da
inserção no ensino e delimitou -se a amostra a 10 artigos
de forma que abarcassem diferentes abordagens quanto
ao objeto de pesquisa. Durante a análise de conteúdo
os artigos foram agrupados por grau de semelhança na
abordagem, algo próximo à ideia de categorias temá-
ticas. A distribuição dos artigos deu-se nos seguintes
grupos: o uso da HFC como estratégias didáticas (03
artigos), a inserção da HFC na formação de professores
(03 artigos), discussões/reflexões sobre a importância
da HFC no ensino de ciências (02), investigação sobre
as percepções de licenciandos sobre a inserção da HFC
no Ensino Médio (01 artigos) e investigação documen-
tal qualitativa quanto à presença da HFC nas matrizes
curriculares de cursos de Licenciatura em física (01).

3 RESULTADOS

A amostra selecionada para a pesquisa, isto é, os 10
artigos selecionados a partir da busca no portal de pe-
riódicos, encontram-se dispostos na tabela abaixo. Em
função da extensão dos títulos é inviável citá-los no de-
correr deste trabalho com suas respectivas denomina-
ções, para tal eles serão mencionados ao longo do tra-
balho como A1, A2, A3, e assim sucessivamente até o
A10. As citações diretas presentes nas discussões que
se seguem estão relacionadas cada uma respectivamente
ao artigo citado, cujo autor figura na citação indireta e
na Tabela ??.

Os artigos A01, A02 e A03 trabalham a HFC como
estratégias didáticas através da elaboração e desenvol-
vimento de sequências didáticas que tragam uma abor-
dagem histórico–filosófica do conteúdo estudado. Duas
sequencias foram executadas na disciplina de Física no
Ensino Médio (A01 e A03) e uma na disciplina de Intro-
dução a Mecânica em duas turmas de graduação, uma
do curso de Licenciatura em Física e outra de Bachare-
lado em Geofísica (A02). Apesar de cada trabalho ter
desenvolvido a estratégia de forma própria, pode-se no-
tar semelhanças entre eles principalmente entre o artigo
A01 e A02 onde ambos possuem como objetivo avaliar
a inserção de uma estratégia didática usando da HFC.

Dentre os aspectos comuns das pesquisas desenvol-
vidas em A01 e A02 estão: a aplicação de um questi-
onário inicial aos alunos para investigar suas concep-

ções individuais sobre o assunto abordado na sequência
e se elas estão de acordo com a concepção física ou
se tratam de concepções alternativas presentes no de-
senvolvimento histórico daquele conceito/teoria; o uso
de textos históricos abordando o desenvolvimento his-
tórico do tópico trabalhado; discursões em sala entre os
alunos com a mediação do professor; registros das per-
cepções dos alunos quanto à metodologia usada e ava-
liação da apreensão por parte dos alunos dos conceitos
trabalhados através de questionários e/ou produção tex-
tual.

O trabalho de pesquisa do artigo A03 teve como as-
pectos do seu desenvolvimento: uma abordagem his-
tórica exposta pelo professor que buscou caracterizar
o contexto sociocultural e os eventos históricos do pe-
ríodo em que se desenvolveu o conceito trabalhado e
suas posteriores revisões; a utilização de materiais au-
diovisuais como vídeos, slides, imagens históricas de
laboratórios, experimentos, máquinas e cenários, ani-
mações; discursões em sala mediadas pelo professor;
apresentação parcial das biografias dos cientistas que
contribuíram para o desenvolvimento do conceito; lei-
tura de um texto interdisciplinar abordando a relação
ciência-sociedade a partir do tópico discutido; avaliação
do projeto através de uma produção textual em deter-
minado ponto da sequência sobre o conceito discutido
e uma entrevista com os estudantes ao final desta para
registro das percepções quanto à metodologia usada.

A confecção e execução das sequências didáticas
apresentadas nos três artigos usando a HFC como estra-
tégia de ensino rompe com as metodologias tradicionais
de ensino de ciências e possibilitam uma percepção da
ciência como um empreendimento coletivo e indisso-
ciavelmente atrelada a fatores sociais, históricos e cul-
turais, onde estes influenciam no seu desenvolvimento
e vice versa. Além de contribuir para a desconstrução
do estereotípico equivocado do cientista (gênio, alguém
que nunca erra, ocupação para seletas pessoas e equiva-
lentes).

As conclusões dos três trabalhos com base na ana-
lise dos dados colhidos apontam para resultados positi-
vos quando a inserção da HFC como estratégia didática:
no artigo A01 encontra-se:

De forma geral, observou-se que a estratégia didática fa-
voreceu a humanização do ambiente escolar, o trabalho
em grupo, o diálogo entre os estudantes, a socialização
das concepções alternativas referentes aos assuntos es-
tudados, inclusive identificando semelhanças com visões
históricas, a problematização de questões relativas à Na-
tureza da Ciência, a argumentação, o trabalho com hi-
póteses, a comunicação em Física e, por fim, a aprendi-
zagem de conceitos e temas científicos (SILVA, 2011a,
p. 11).
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Tabela 1: Artigos Analisados

Artigo Ano Autor(es) Título

A01 2012 Silva, B. V. da C.
História e Filosofia da Ciência como subsídio
para elaborar estratégias Didáticas em Sala de Aula:
um relato de experiência em sala de aula

A02 2015 Monteiro, M. M; Martins, A. F. P.
História da Ciência na sala de aula: uma sequência
didática sobre o conceito de inércia

A03 2013 Morais, A; Guerra, A.
História e a Filosofia da Ciência: caminhos para
a inserção de temas física moderna no estudo de
energia na primeira série do Ensino Médio

A04 2015 Oliveira, W. C. de; Drummond, J. M. H. F.
Refletindo sobre desafios à inserção didática da
História e Filosofia da Ciência em oficina de
formação docente

A05 2011 Ataide, M. C. E. S; Silva, B. V. C.
As metodologias de ensino de ciências:
contribuições da experimentação e da História
e Filosofia da Ciência

A06 2011 Silva, B. V. C.
A História e a Filosofia da Ciência no
Ensino Médio: a visão dos futuros professores
de física

A07 2015 Londero, L.
A História e Filosofia da Ciência na formação
de professores de física: controvérsias curriculares

A08 2012 Almeida, M. J. P. M. de
Leituras de História e Filosofia da Ciência na
formação inicial de professores

A09 2017 Melo, A P de; Rocha, D. C.
Reflexões sobre a importância da História e
Filosofia da Ciência no Ensino de Ciências

A10 2010 Penitente, L. A. de A.
A História e Filosofia da Ciência: contribuições
para o ensino de ciências e para a formação de
professores

No artigo A02:

Consideramos que, no particular contexto da pesquisa
aqui relatada, a HFC parece haver contribuído para a
compreensão do conceito de inércia por parte desses su-
jeitos [...]. Esse pode ser considerado um resultado im-
portante, na medida em que nem todos os trabalhos que
defendem o uso da HFC como estratégia didática sina-
lizam para a possibilidade (e importância) de física via
HFC (MONTEIRO; MARTINS, 2015, p. 4501-7).

O artigo A03 também faz menção aos aspectos po-
sitivos:

[...] percebemos que a sequencia didática ou elementos
deste trabalho gerou reflexão e discussão sobre o con-
teúdo. Além disso, a análise dos instrumentos usados
a fim de avaliar todo o processo evidenciou que, após
o curso, os alunos reconheceram o conceito de energia
como o conceito abrangente que é, bem como demons-
traram uma visão menos ingênua da ciência no que diz
respeito à sua construção. Logo, de uma forma geral,
o projeto levou-nos a resultados positivos se considerar-
mos que uma relação didática terá sucesso se modicar as
relações com os saberes que os alunos tinham antes dela
[...] (MORAIS e GUERRA, p. 1502-9, 2013).

Apesar dos resultados positivos quanto à implanta-
ção da HFC como estratégia didática, os trabalhos tam-
bém versam sobre as problemáticas e limitações de se
trabalhar com o tema. Isso pode ser percebido no artigo
A02:

No que diz respeito à aplicação da sequência didática
como um todo, o tempo foi um dos nossos maiores em-
pecilhos, tanto no que se refere ás discussões históricas
dos textos, quanto, sobretudo, às discussões especificas
sobre os conteúdos de NdC. Outra dificuldade foi a falta
de hábito de leitura dos alunos, o que levava a erros de in-
terpretação dos textos (MONTEIRO; MARTINS, 2015,
p. 4501-6).

Como também é clara a cautela do autor do traba-
lho A02 quanto a não generalização dos resultados de
uma aplicação especifica para demais contextos ou para
todos os contextos educacionais:

Também devemos estar atentos às limitações de uma aná-
lise quantitativa e da utilização de questionários do tipo
“antes e depois". Nesse sentido, a amostra estudada não
permite generalizarmos esse resultado, dada a complexi-
dade de fatores que influenciam o aprendizado em sala
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de aula e que estiveram em ação durante a aplicação da
sequência (MONTEIRO; MARTINS, 2015, p. 4501-7).

A inserção da HFC na formação de professores é
discutida nos artigos A04, A08 e A10. No trabalho A10
é feita uma reflexão da importância da HFC para a for-
mação de professores, tal reflexão se dá pela discussão
das diferentes percepções de autores no que tange a im-
portância desses saberes e o planejamento em ensino
de ciência para a abordagem dessa temática em sala de
aula. Já os artigos A04 e A08 descrevem o processo de
inserção da HFC e seus desdobramentos através, res-
pectivamente, da oferta de uma oficina como tema “En-
sinando sobre a Natureza da Ciência: uma abordagem
explícita e contextualizada a partir da História do Vá-
cuo” para licenciandos e professores de Física do en-
sino básico e da leitura de textos de NdC e HFC numa
disciplina de primeiro período de um curso de Licenci-
atura em Física.

A Reflexão trazida pelo trabalho A10 aponta para as
possiblidades e potencialidades em se trabalhar os con-
teúdos por meio de uma dimensão histórico-filosófica
suscitando também as mudanças nas relações sujeito-
conhecimento, ensino-aprendizagem e aluno-professor:

Reconhecer que o processo de construção do saber cien-
tífico não é algo simples e banal já abre as possibilidades
de reconstrução deste pelo (a) aluno (a); é claro, com a
mediação do (a) professor (a). Isso implica em corrobo-
rarmos com as afirmações feitas de que o conhecimento
científico é um produto da atividade humana e, embora
essa construção do conhecimento apresente dificuldades
e limitações, ela permite a participação de todos, como
agentes ativos. Talvez, essa seja a maior contribuição que
a abordagem histórica e filosófica da ciência pode propi-
ciar aos educadores e educadoras (PENITENTE; CAS-
TRO, 2011, p. 243).

A pesquisa presente no artigo A04 se desenvolveu
tendo como principais aspectos: a oferta de uma ofi-
cina com referencial teórico abordando a NdC e HFC; a
delimitação de pré-requisitos para a elaboração de pro-
postas didáticas para se trabalhar a temática no ensino;
a elaboração em grupo de estratégias didáticas e mate-
riais para se trabalhar em sala; socialização por parte
dos participantes das estratégias criadas; avaliação da
compatibilidade das propostas apresentadas pelos gru-
pos com o exigido nos pré-requisitos apresentados; ava-
liação qualitativa do desenvolvimento do projeto e das
percepções dos participantes a partir das observações e
dados colhidos no decorrer da oficina.

Um dos aspectos mais frisados pelo autor no tra-
balho A04 são as dificuldades em se desenvolver es-
tratégias para se trabalhar a NdC e HFC, no entanto o

mesmo enfatiza que tais dificuldades não foram um fa-
tor limitante para o desenvolvimento destas ou desmo-
tivação dos participantes:

Notaram-se aspectos significativos quanto ao empenho
e criatividade dos participantes. Foram citadas suges-
tões, como a criação de jornal histórico e elaboração de
cena teatral, que poderiam resultar em atividades peda-
gogicamente adequadas. Analogia interessante trouxe à
tona filme comercial em colaboração à compreensão de
conteúdo histórico complexo. [...] Demonstrando signi-
ficativo interesse, os participantes sugeriram ou mesmo
chegaram a se empenhar em tentativas de elaboração de
materiais didáticos do tipo narrativa histórica. Contudo,
nesse processo, dificuldades significativas puderam ser
notadas. Os materiais elaborados deixaram transpare-
cer dificuldades convergentes quanto ao nível de apro-
fundamento dos aspectos históricos e epistemológicos,
bem como quanto à formulação discursiva (OLIVEIRA;
DRUMMOND, 2015, p. 173).

A pesquisa desenvolvida no trabalho A08 tinha
por objetivo compreender o desempenho de leituras
de/sobre HFC na formação inicial do professor de fí-
sica. Possuía como perguntas orientadoras para a coleta
e informações e análise: “Como licenciandos em Física
produzem significados ao lerem textos de/sobre HFC?
Como eles situam a possibilidade de virem, ou não, a
trabalhar com elementos HFC quando professores?”.

Os principais aspectos no desenvolvimento do pro-
jeto foram: seleção de textos abordando a HFC; apli-
cação de um questionário inicial sobre suas percepções
quanto ao uso da HFC no ensino; trabalho com os tex-
tos em sala de aula a partir de leituras em grupos, leitu-
ras individuais, discursões e exposição oral por parte do
professor; elaborações escritas de análises e sínteses de
textos; organização e participação em seminários; pro-
dução e solução de questões formuladas em avaliações
escritas; elaboração de um artigo por cada participante;
aula para socialização das percepções dos estudantes ao
longo do curso; análise qualitativa do desenvolvimento
do projeto e dos dados obtidos por meio das produções
entregues e observações feitas.

Ainda sobre o trabalho A08, a análise do trabalho
desenvolvido com as leituras mostra que a discussão
em torno da implementação da HFC deve também pres-
supor discutir a importância e significação do que está
sendo estudando:

Verificou-se grande diversidade, manifestada por esses
licenciandos, com relação a posições que foram chama-
dos a assumir ao responderem questões abertas. Essa di-
versidade mostra que a inclusão da HFC, nos currículos
das licenciaturas, deve pressupor o trabalho com proce-
dimentos que possibilitem a compreensão, ainda que par-
cial, de como os licenciandos adquirem conhecimentos,
mas, também, das suas posições. Posições sobre a re-
levância ou não do que estão estudando, para pensarem
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seu futuro profissional - se e como incluirão os conheci-
mentos adquiridos nos seus planejamentos (ALMEIDA,
2012, p. 40).

O artigo A05 e A09 trazem discursões sobre
a importância da HFC para o ensino de ciências,
constituem-se como revisões das concepções de autores
e reflexões sobre o tema. Em ambos é possível encon-
trar aspectos históricos do desenvolvimento do ensino
de ciências no Brasil e inserção da HFC, no entanto o
A05 dá mais atenção para essa linha histórica do desen-
volvimento do ensino de ciência no país.

Nos dois trabalhos as reflexões e discursões levanta-
das convergem para percepções positivas quanto à abor-
dagem da temática no ensino, no artigo A05 pode se
encontrar:

Dessa forma, por exemplo, uma unidade didática que
apresente, no seu cerne, a HFC pode funcionar como
uma boa saída para a constante desmotivação encontrada
nas aulas de ciências. No Brasil, desde a criação dos
PCN, vários programas relacionados à educação cientí-
fica tentam elaborar saídas para o pessimismo que aflora
nas aulas de ciências. Nesse sentido, estratégias didáticas
que envolvam a HFC podem ser mecanismos relevantes
para apresentar aos alunos uma ciência mais viva e dinâ-
mica (ATAIDE; SILVA, 2011, p. 178).

O artigo A06 traz uma investigação sobre as percep-
ções de licenciandos sobre a inserção da HFC no Ensino
Médio. A investigação contou com a participação de 50
graduandos de vários cursos de Licenciatura em Física
do Nordeste, a investigação se deu pela aplicação de
um questionário com quatro questões abertas que visava
analisar o interesse dos licenciandos pela HFC e mapear
as principais dificuldades encontradas para a implanta-
ção desse tema no EM.

A pesquisa aconteceu durante a oferta de um mi-
nicurso sobre o tema no evento “Encontros de Físicos
Norte e Nordeste”. A avaliação dos resultados se deu
por uma abordagem qualitativa e quantitativa, os resul-
tados da pesquisa apontam para:

[...] que quase todas as dificuldades de inserção da HFC
no ensino Médio passam pela questão da formação do
professor de Física. Este dado serve de alerta tanto para
os formadores como para as instituições formadoras que
algo está errado, e que os cursos e disciplinas relaciona-
dos à HFC devem ser repensados, visando oferecer me-
lhores subsídios aos futuros professores (SILVA, 2011a,
p, 164).

Quanto à questão consultando a opinião dos par-
ticipantes sobre a inserção da HFC no Ensino Mé-
dio, obteve-se como resultado que 32 dos participan-
tes, 64%, eram favoráveis a essa inserção enquanto 18
participantes, 36%, se mostravam não favoráveis. As
impressões gerais trazidas pela pesquisa são:

Embora os futuros professores de Física, como apon-
tamos nessa pesquisa, não possuam uma fundamenta-
ção adequada relacionada a questões da HFC, discussões
nesse sentido são realizadas desde a década de 80 do sé-
culo, muito devido à consolidação da Didática das Ciên-
cias como corpo coeso e robusto de pesquisa.

Dessa forma, fica de lição para os professores formado-
res e para as instituições responsáveis pela formação des-
ses professores, realizar discussões no intuito de angariar
melhores resultados não só na formação do professor de
Física de forma geral, mas, no que diz respeito à HFC
(SILVA, 2011a, p. 165).

O trabalho A07 trata do desenvolvimento de uma
pesquisa predominantemente qualitativa por meio de
uma investigação documental que tinha como questão
central “Como a História e Filosofia da Ciência está
inserida na estrutura curricular dos cursos de Licenci-
atura em Física do estado de Minas Gerais?”. Para
tal o projeto teve como etapas para o seu desenvolvi-
mento: a identificação das instituições de ensino supe-
rior que ofertavam cursos de Licenciatura em Física;
coleta nos sites das instituições de documentos como
Projeto Político Pedagógico (PPP)/Projeto Político Cur-
ricular (PPC), Grade/Estrutura Curricular e Ementas de
disciplinas; organização dos do dados e analise.

No trabalho foram identificadas 23 instituições que
ofertavam cursos de licenciatura em física, sendo 15 pú-
blicas e 08 privadas. Das públicas, 14 eram federais (11
universidades e 03 institutos) e 01 era estadual. O nú-
mero de cursos identificados foram um total de 32 cur-
sos, sendo 28 na modalidade presencial e 04 na moda-
lidade a distância. A pesquisa identificou que 24 cursos
apresentavam, em seus currículos, disciplinas com con-
teúdo histórico, filosófico e/ou epistemológico da ciên-
cia. No que tange as disciplinas foi constatado que:

Identificamos 24 cursos que apresentam, em seus currí-
culos, disciplinas com conteúdo histórico, filosófico e/ou
epistemológico da ciência. Essas disciplinas aparecem
nos currículos com as seguintes denominações: “Histó-
ria da Ciência”, “Evolução da Física”, “Construção do
conhecimento da Física”, “Origem e Evolução das ideias
da Física” e “Filosofia da Ciência”.

Há casos em que uma disciplina trata apenas dos aspec-
tos históricos enquanto que outras apenas dos aspectos
filosóficos, como é possível observar pelos nomes dados
às disciplinas. Por outro lado, um curso não apresenta
nenhuma disciplina (LONDERO, 2015, p. 25).

Outros aspectos importantes levantados na investi-
gação foram o momento em que essas disciplinas eram
ofertadas, qual a carga horária e quais os objetivos da
disciplina que constavam nos documentos citados. As
constatações obtidas pela pesquisa podem ser expressas
nos seguintes recortes:
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Os cursos, que inserem alguma disciplina, possuem dife-
rentes objetivos, seja o de introduzir o pensamento cien-
tífico, as posições e obstáculos da ciência moderna, ana-
lisar a história, a filosofia e a epistemologia do desenvol-
vimento dos conceitos da física, da antiguidade aos dias
atuais, discutir o papel social e cultural da física na nossa
era ou analisar as diversas concepções da ciência na his-
tória.

Não restam dúvidas de que alunos de licenciatura em fí-
sica, futuros professores, devem possuir entendimento de
conhecimentos acerca da natureza científica e uma com-
preensão conceitual da ciência. Perante isso, destaca-
mos a necessidade de reflexões em relação aos momen-
tos e tempos didáticos destinados às disciplinas que con-
templam conteúdos históricos, filosóficos, sociológicos e
epistemológicos da ciência (LONDERO, 2015, p. 31).

De forma global, os principais pontos positivos ale-
gados nos trabalhos para a inserção da HFC é que ela
pode contribuir para: a aprendizagem significativa de
conceitos e equações físicas; a desconstrução de visões
distorcidas quanto à ciência e ao estereótipo do cien-
tista; apresentar a ciência como algo de caráter evolu-
tivo; inserir novas estratégias didáticas no ensino de ci-
ências; como aspecto motivador frente ao preocupante
quadro de desmotivação no ensino; facilitar abordagens
interdisciplinares e contextualizadas de tópicos da ciên-
cia; entender a ciência como uma construção da cultura
humana indissociável de aspectos, históricos, sociais e
culturais, onde esta tanto influencia como é influenciada
por eles; melhorar a formação do professor auxiliando
o desenvolvimento de uma maior compreensão da es-
trutura das ciências; entre outros.

Os trabalhos também refletem e mapeiam os princi-
pais problemas e dificuldades em se inserir no ensino e
trabalhar em sala de aula a Historia e Filosofia da Ci-
ência, seja enquanto matéria (conteúdo) ou estratégias
didáticas, entre eles/elas estão: baixa carga horária no
ensino médio para se trabalhar HFC; pouca disponibi-
lidade de materiais para se abordar a temática em sala;
dificuldades de leitura por parte dos alunos, uma vez
que boa parte das estratégias didáticas usam leituras de
textos históricos; reprodução de práticas didáticas por
parte dos docentes provenientes de suas formações sem
a HFC; pouco espaço e valorização da HFC nos cursos
de licenciaturas; entre outros.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pela análise dos trabalhos é possível inferir que há
um consenso quanto aos aspectos positivos do uso da
HFC no ensino de ciências, alguns trabalhos citam essa
convergência das pesquisas em didática em ensino de
ciência e alguns orientam suas discussões a partir disso.

Também se observaram reflexões realistas quanto
às limitações e dificuldades em se trabalhar e inserir a
HFC no ensino seja no ensino básico ou superior. As
conclusões dos artigos que trazem reflexões teóricas so-
bre o tema se confirmam quando confrontadas com as
pesquisas que analisavam aplicações de estratégias di-
dáticas em sala de aula, investigações sobre as percep-
ções de docentes e licenciandos, e pesquisas documen-
tais desenvolvidas em parte dos trabalhos.

A análise dos artigos demonstra que há uma varie-
dade de abordagens quanto ao tema, as principais são:
reflexões sobre a inserção e importância da HFC no en-
sino de ciência; investigações sobre as percepções de
professores e alunos sobre o tema; analises documental
de publicações na área e de documentos institucionais e
aplicações de estratégias didáticas usando da HFC em
sala. Algo relevante sobre as publicações é a predomi-
nância de trabalhos dentro da área da física.
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